
TYPOS DE ORGANIZACÁO SANITARIA APPLICA- 
VEIS AO BRASIL 

Pelo Dr. PLACIDO BARBOSA 

Director dos Servigos Sanitarios do Disfr~;;l~aderaI do Departamento Nacional de Saude 

Os melhores @pos de organizagões sanitarias applicaveis ao Brasil 
devem ser esbocados como segue: 

União 

I.-DIRECTOR GERAL (c/l ASSISTENTE) 

l.-Inspector% de Defesa Sanitaria Maritima e de Hygiene Internacional. 
Z!.-Inspectoria de propaganda hygienica, publica@es e estatistica sanitaria. 
3.-Inspectoria do ServiGo de Enfermeiras. 
4.-Inspeetorias de Hygiene nos Estados. 
5.-Inspectoria de laboratorios, estudos e pesquizas. Conselho de Hygiene. 

II.-SUBDIRECTORIA DE PROPHYLAXIA (c/l ASSIMENTE) 

1 .-Inspeetoria de hygiene infantil, maternal e escolar: 
Hospitaes para criancas. 
Maternidades. 
Dispensarios. 

2.-Inspectoria de Prophylaxia da Tuberculose, lepra e grippe: 
Dispensarios especializados de 1s classe. 
Dispensarios especializados de 28 clase (nos Centros de Saude). 
Sanatorios. 
Hospitais especializados. 
Colonias. 
Preventorios. 

3.-Inspectoria de Doencas Venereas, syphilis, cancro: 
Hospitaes especiaes. 
Dispensarios especializados de 1s classe. 
Dispensarios especializados de 25 classe (nos Centros de Saude). 

4.-Inspectoria de Prophylaxia Geral: 
(a) Febre amarella, impaludismo, peste, typho exanthematico, etc. 
(b) Febres typhoides, cholera, dysenterias, diarrhéa. 
(c) Variola, sarampo, escarlatina, diphteria, meningite epidemica, angi- 

nas, coqueluche, cachumba, paralysia infantil. 
(d) Epidemiologia. 
(e) Isolamento e desinfeccáo. 
(j) Hospitaes e casas de saude. 
(g) Assistencia. 

III.-SUB-DIRECTORIA DE HYGIENE (c/l ASSISTENTE) 

l.-Inspectoria de Hygiene da Alimentacao. 
2.-Inspectoria de Hygiene Industrial e Operaria. 
3.-Inspectoria de Engenharia Sanitaria e Hygiene das Habitacões. 
4.-Inspectoria de Centros de Saude e Postos de Hygiene. 
5.-Inspectoria de Medicina e Pharmacia. 
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Estados 

DEPARTAMENTO OU DIRECTORIA DE SAUDE PUBLICA 

I.-DIRECTOR 

Propaganda e educa@,0 hygienicas, publicacões e estatistica sanitaria, labora- 
torios, estudos e pesquizas. 

I.-Inspectoria de Prophylaxia: 
l.-Divisáo de Tuberculose, Lepra e Grippe. 
2.-Divisão de Syphilis, Doencas Venereas, Cancro, Leishmaniose. 
3.-Divisão de Febre Amarella, Impaludismo, Peste, Typho. 
4.-Divisão de Febres Typhoides, Cholera, Dysenterias, Diarrhkas. 
5.-Divisão de Variola, Sarampo, Escarlatina, Diphtcria, Meningite 

Epidemica, Angina, Coqueluche, Cachumba, Paralysia Infantil. 
6.-Divisáo de Epidemiologia, Centros de Saude e FiscalizacSo da Mcdi- 

cina e Pharmacia. 
7.-Divisao de Hygiene Mental. 
8.-Divisão de Hospitaes, Casas de Saude e Assistencia. 

II.-Inspectoria de Hygiene Infantil, Maternal e Escolar e de Enfcrmagem. 
III.-Inspectoria de Hygiene da Alimentacão, Hygiene Industrial e Operaria. 
IV.-Inspectoria de Engenharia Sanitaria e Hygiene das Habitacões. 

Municipios 

Centros de saude typo II; 
Centros de saude ruraes; 
Postos de hygiene, cuja menor typo poder& ser constituido por- 

1 medico itinerante; 
1 enfermeira; 
2 guardas; 
1 escripturario; 

1 

A divisão dos Estados e das grandes cidades será feita em districtos 
sanitarios. 

Estamos já frente a frente com o problema de reorganizagão medica 
e dos servicos de saúde publica numa base social cuja tendencia é 
para a nacionaliza@0 da saúde ou socializacão da medicina; situacão 
em que todo medico seja um funccionario do Estado ou cooperando 
com elle para combater a doenca e supprimir o soffrimento; em que 
os servicos de saúde sejam o primeiro dever do Estado e sejam dis- 
tribuidos segundo as necessidades de cada um, como são feitos os 
servicos menos importantes dos correios, dos telegraphos e da instruc- 
950 publica. 

Nesta directriz Já estão sendo encaminhadas as organizacões sani- 
tarias mantidas pelo Estado, as quaes devem de ser agencias de ser- 
vipos sociaes da mais elevada importancia, alem de serem institui@es 
medicas da mais moderna technica, todo o esforco sendo destinado a 
combater a doenca, supprimir o soffrimento e a morte, promover a 
saúde e o bem estar do povo. 

Cada vez mais a profissão da medicina é a primeira; os conheci- 
mentos dados ao mundo pela sciencia medica, na phrase do Profeesor 
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Malcolm Harris, foram instrumentos do maior valor para permittir 
á. civilieagão chegar ao seu estado actual de adiantamento; sem a 
continuacão delles será o atrazo do mundo. 

E a tal ponto as organixacóes sanitarias são um elemento de pro- 
gresso e .de civilizacão da humanidade, que e por ellas tambem e em 
grande parte que a esta phase da duracão do mundo que ora vivemos 
podemos chamar a era da Hygiene, como urna já foi a era da funda- - 
cão de Roma e outra a era Christã. 

Isto é para nosso or,&ho de sermos medicos, mas deve de ser tam- 
bem para o proposito firme de sermos dignos da profissão, pela cul- 
tura, pela efficiencia, pelo bondade. 

Conclusões 

L-As organizacões sanitarias modernas devem ter por fim o com- 
bate á doenpa e a promocão da saúde geral, pela prevencão pela orien- 
tacão para a cura, pelo tratamento dos necessitados, pela educa@0 e 
propaganda hggienicas, pela assistencia material para a execu@o das 
medidas precisas. 

II.-Ellas devem ter por escôpo dominante a prevencão, pela exe- 
cucão das medidas proprias e pela educacão e propaganda hygienicas. 

III.-Ellas devem possuir urna technica medica adiantada e effi- 
ciente; deve ser tambem agencias de servicos sociaes no que for neces- 
sario para attingir seus flns; e procurar a cooperacão dos medicos 
clinicos e das associapóes particulares. 

IV.-Os Centros de Saúde sáo organizacóes sanitarias que se 
adaptam efficaamente ás necessidades da prophylaxia das doencas e 
ás possibilidades de cada situacão, sem exclusão das outras actividades 
uteis, havendo tantos typos de Centros de Saúde quantos os que 
correspondern a tais necessidades e possibilidades. 

V.-Especializacão, centralizacão de direccão e descentralizacão da 
execucão são normas geraes de formacão a que devem obedecer as 
organizacóes sanitarias. 

0 Problema Sanitario das Zonas Ruraes do Amazonas 

0 .problema sanitario brasileirio offerece multiplos aspectos quer sob o ponto 
de vista social, quer economice. Social deve ser encarado em seus factores- 
biologico, ethnico, psychologico e eugenico--economico, na sua technica,, 
organisacáo e produccão. 0 problema de saneamento no Amazonas, se deve 
subordinar quanto a sua ac@o, ás condi$ies mesologicas. 0 elemento nacional 
offerece promisoras possibilidades no sentido do seu aperfeigoamento e seleccáo. 
Na obra de saneamento, a collabora@o das missóes religiosas 6 valiosa, principal- 
mente nos Estados de recente forma@0 e populacáo. Deve ser mantida rigorosa 
politica sanitaria e intensificada a fiscalisa@o contra o ingresso de indesejaveis 
no paiz. Condi@o de defeza eugenica e economica. 0 Amazonas vae consti- 
tuindo a sua vida rural, si bem que nameior parte do seu immenso territorio ainda 
nao exista o que, com propriedade e rigor, se possa chamar “zonas ruraes.” 
Ha, no emtanto, extensas zonas, como o valle do Rio Branco, a regiao dos Au- 


